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SABADO 10 DE OUTUBRO DE 1959 

PROF. DR. MIRANDA DE ANDUDE 
Desde o dia 1 do corrente que se encontra na cidade 

do Porto, onde é ilustre Professor no Liceu Alexandre 
Herculano, o nosso precláro Amigo e ilustre Conterrâ-
neo, Snr. Dr. Francisco Miranda de Andrade que, duran-
te vinte anos, exerceu com brilho a Pedagogia no Liceu 
Sá de Miranda, de Braga. 

Este prestigioso Pedagogo, que esteve ininterrupta-
mente onze anos 
à frente do Liceu 
de Braga, onde 
prestou relevantes 
Serviços, exerceu 
o cargo de Verea-
dor Municipal na 
Cidade dos Arce-
bispos, foi Dire-
ctor do «Correio 
do Minho» fundou 
e dirigiu a Alian-
ça Francesa de 
Braga, a onde le-
vou conferencistas 
de França e orga-
nizou exposições 
e realizou concer-
tos musicais, etc. 

Para os nossos 
leitores avaliarem 
o quanto S. Ex.a 
Trabalhou p e 1 o 

engrandecimento de Braga, vamos transcrever o que dis-
seram os Correspondentes de Braga para o «Comércio do 
Porto» e para o «Jornal de Noticias», quando da retirada 
de Braga para o Porto do prestimoso Barcelense : 

...«Muito nos penhorou a atitude de tão categoriza-
do mestre e educador, espirito brilhante que muito pres-
tigiou o Liceu de Braga, ocupando por direito próprio 
uma posição de relevo entre a pleiade de reitores ilustres 
que têm dirigido o primeiro estebelececimento de ensino 
do bunho»... 

Do «Comércio do Porto» de 29-9-59 

«...0 sr. dr. Francisco Miranda de Andrade, que 
exerceu em Braga o magistério durante 10 anos, quer co-
mo professor quer como reitor do Liceu Sá de Miranda, 
soube sempre impor-se à consideração da cidade por uma 
linha de conduta superior, e por isso era justamente esti-
mado. Colaborou em todas as iniciativas culturais e o 
impulso que soube dar à Aliança Francesa, em conferên-
cias, saraus de arte e exposições, é testemunho vivo do 
muito que se interessou pela nossa terra...». 

Do «Jornal de Noticias», de 29-9-59. 

«O BARCELENSE», que 
ilustres Colaboradores o Snr. 
apresenta a S. Ex.a respeitosos 
-lhe as melhores prosperidades 
desempenhar. 

conta no número dos seus 
Dr. Miranda de Andrade, 
cumprimentos, desejando-
no novo cargo que está a 

TRINDADE S 

Tarde loira, diamantina, 
Sorridente, doce e calma. 
Até parece que o céu 
Se entorna todo na alma. 

Andam anjos aaquecer-se 
Na fogueira do poente. 
Pelas torres as Trindades 
Vão rolando meigamente. 

Descem pombas aos pombais 
Em arrulhos de oração. 
No silêncio desta hora 
Reza toda a criação. 

Molengueiros, homens-lesmas 
Trinta Quaresmas no rosto..., 
Como é doce erguer as mãos 
Cansadinhas ao sol-posto! 

Tocam sinos a Trindades. 
Vou rezar. E' o fim do dia. 
Padre, Filho, Espírito Santo. 
Vou rezar. Ave-Maria 1 

Francisco Sério 

Professor Manuel de Jesus Sousa Almeida 

Acompanhado de suas gentis Cunhadas esteve nesta 
Redacção o nosso querido Amigo e distinto Colaborador, 
Snr. Manuel de Jesus Sousa Almeida, inteligente Professor 
Oficial no Porto. 

ABERTURA SOLENE DAS AULAS NA 
ESCOLA INDUSTRIAL E COMER-

CIAL DE BAR-CE-LOS 

Começaram as aulas... Voltaram as canseiras para to-
dos os estudantes que, como começo do novo ano es-
colar, fazem projectos para o futuro, para o fim do ano 
lectivo, que agora começou e que esperam termina-lo 
com os melhores resultados possíveis. 

Começarati• as aulas e, por isso, realizou-se, no pas-
sado sábado, 3 do corrente, na Escola Industrial e Comer-
cial, aabertura solene do novo ano escolar. 

Estavam presentes todos os Professores e Alunos, 
Autoridades Civis, Eclesiasticas e Militares, sendo a pre-
sidencia formada pelo Ex.mo Senhor Dr. Luis Novaes Ma-
chado, ilustre e incansável Presidente do nosso Municí-
pio, ladeado pelos Ex.-Os Snrs. Dr. Vetor Manuel de Al-
meida, digno Director da Escola Técnica e Dr. Henriques 
Moreira, Vice-presidente da C. C. U. N. 

Abriu a sessão o Ex.ma Director da Escola que sau-
dou Sua Ex.a o Snr. Presidente da Câmara e todos os 
presentes, agradecendo-lhes terem acedido ao convite diri-
gido pela Escola, para assistirem à abertura • do ano, do 
unico Estabelecimento Técnico — Oficial de Barcelos. 
Agradeceu ao Snr. Dr. Luís Novaes Machado tudo o que 
o Município, na pessoa de Sua Ex.a, tem feito pela Es-
cola, onde se procura dar todo o conforto e carinho ao 
jovem estudante, futuro propagador das doutrinas de Cris-
to, do saber e de tornar Portugal mais conhecido, mais 
estimado, admirado por todos os povos e com o seu la-
bor, engrandecer a Pátria, terra de tantos mestres, como 
Camões. 

Agradeceu ao Snr. Artur de Sousa Basto, digno Pre-
sidente do Grémio do Comércio, a feliz ideia da oferta de 
dois prémios pecuniários para os dois melhores alunos 
da Escola. Esta ideia, que mereceu os aplausos de todos 
os presentes, merece ser continuada, porque o aluno sen-
te um estimulo bastante grande, sabendo que, se estudar 
e tirar boas notas, tem um prémio para galardoar o seu 
trabalho, daqui a consequente subida de nível intelectual 
do jovem estudante que começa, desde o principio do ano, 
uma luta, sem treguas nem quartel, para desalojar o pri-
meiro aluno da turma e ser, por assim dizer, 0 1.0 da 
classificação geral e individual das etapas que têm de ven-
cer no caminho para a meta. Por isso o incansável Di-
rector da nossa Escola incitou os Ex.mo' Snrs. Industriais 
presentes a seguirem o exemplo da direcção do Grémio 
do Comércio, concedendo prémios aos alunos melhor 
classificados nos cursos industriais. 

Passou a palavra ao ilustre Presidente do Município 
Snr. Dr. Luís Novaes Machado que, devido aos seus inu-
meraveis afazeres, tinha que retirar pouco depois. 

Sua Excelencia começou por agradecer as palavras 
dirigidas à sua pessoa e à Camara da qual é digno Presi-
dente há perto de sete anos e que continuará, para bem 
de Barcelos, na sua alta política construtiva, a ela se de-
vendo acriação, por Sua Excelencia o Senhor Ministro 
da Educação Nacional, da Escola Técnica, que formará 
milhares de Barcelenses para serem lançados nas encruzi-
lhadas da vida, convenientemente preparados para vence-
rem essas duras lutas que terão de suportar, gloriosamen-
te, pela vida fóra. 

Continuou dizendo que tudo fará para que aquela 
Escola seja dotada de instalações proprias e condignas à 
cidade porque, como Sua Excelencia frizou e muito bem, 
«a grandeza dum país não depende dos seus tesouros na-
turais, nem do seu passado glorioso, nem da habilidade 
dos seus governantes, mas da bravura dos seus cidadãos, 
do caracter honesto e do seu amor ao trabalho» (Tiha-
mer Toth), portanto, in-
sistirá junto das instancias 
superiores para que a cons-
trução do edificio para a 
Escola seja, em breve, rea-
lizada, para albergar as 
centenas de alunos ciosos 
de formação. Muitas pal-
mas sublinharam as pala-
vras de Sua Excelencia. 

Seguidamente, o Snr. Dr. 
Vitor Manuel de Almeida, 
fez a apresentação do Snr. 
Dr.JaimeValente de Matos 
que proferiu ã lição de Sa-
piencia que versou sobre 
o tema : «a vida e a obra 
de Camões», trabalho cons-
ciencioso, feito com por-
menores, bem delineado 
e que agradou a toda a 
a ilustre assistencea, visto 
que tratava da vida do 
maior, entre os maiores 
E'picos do Mundo, do 
imortal e glorioso lirico 
Luís de Camões. Longa 
ovação coroou a brilhante 
palestra proferida pelo Sr. 
Dr. Jaime de Matos. 

Para terminar a sessão 

Número avulso-1 escudo 
Os Senhores Assinantes gosam o desconto de 100/0 

Assinaturas paia o Brasil, ano 50$00, por via aérea 160$00 
ESTE N.o FOI VISADO PELA CENSURA 

TAL RELIGIAO, TAL ARTE 
Por MANUEL LUÍS LOMBA 

Quem quiser compreender a razão do aspecto parti-
cular das obras de arte dum determinado povo, é-lhe ne-
cessáriamente imprescindível o estudo do ponto principal 
das suas crenças religiosas. 

—As grandes obras de arte são, efectivamente, im-
pulsionadas pela religião; e são o espelho introspectivo 
dos sentimentos dominantes e dos sistemas e convicções 
religiosas da sua época. 

A religião não é um dote externo, postiço ou con-
vencional. E' uma força íntima, latente no nosso ser, no 
nosso coração,—no nosso eu, na expressão subjectivista. 

Contra o derrotismo negativista sistemático e irredu-
tível religiosa e artisticamente, as obra de arte legadas à 
posteridade são a expressão viva, penetrante e altiloquente 
desse segredo ingénito, que o homem nelas deixou entesoi-
rado. Volvendo os olhos à arte pagã, por exemplo, à da 
antiguidade oriental, o estilo egípcio, macisso, sólido, so-
lene, é misterioso, como misteriosa era a sua religião. 

A grandiosidade triste e misteriosa das Pirâmides de 
Gizé não se esboça só naquelas enormes montanhas de 
pedra, de centena e meia de metros de altura, ou na ale-
goria de gigantescos e terríveis pilones a assinalarem o fim 
da solidão desértica; mas ressumam o elemento fundamen-
tal da religião egípcia, o instintivo sentimento da sobre-
vivência e aeterna persistência do horror à morte. 

O hibridismo religioso dos egípcios ligou-se intima-
mente ao exagerado culto dos mortos etornou-se sombrio 
e severo. A sua arte tornou-se a sua expressão. 

No fundo, o que os preocupou, o que os fascinou, 
foi o monstro da morte. Confirma a História que a sua 
crença consistia na necessidade de conservar o defunto 
intacto para a - sua sobrevivência e reencarnação. E não se 
pouparam a esforços para que os cadáveres atravessas-
sem incorruptamente os séculos. 

Para atenuarem a horripilante cena cadavérica, pinta-
vam-lhe as faces com cores de vida, douravam-lhe as unhas 
e substituíam-lhe. os globos dos olhos por preciosidades 
de joalharia. Era o instinto da vida 1 

As Pirâ7nide.r são belas, incontestàvelmente belas pela 
imponência da sua grandeza. Mas a sua significação faz 
gelai o sangue. E' uma beleza sepulcral; têm uma soleni-
dade fúnebre. São a expressão da sua religião. 

Transitando à antiguidade clássica, o paralelo da re-
ligião earte egípcia e a religião e arte grega á tão sensí-
vel como a vida e a morte. 

O paganismo grego era diametralmente oposto ao 
paganismo egípcio. Ao passo que o culto egípcio redon-
deava àvolta da sinistra ideia da Morte, os gregos ado-
ravam aVida, a Natureza. Vénus, Zéus, Diana, Ceres, 
Flora, etc., simbolizavam os grandes fenómenos naturais. 

A religião egípcia, sombria, misteriosa, terrível, criou 
uma arte sombria, tenebrosa como ela;—entre os gregos 

o Ex mo Director da Escola entregou os dois prémios, de 
quinhentos escudos cada um, ao Sr. Artur Basto que, co-
mo presidente do Grémio do Cométcio, os entregou aos 
dois melhores alunos : Manuela Fernandes Pereira Pinto e 
Francisco Manuel Ribeiro. 

«O BARCELENSE», semanário Regionalista que se 
cunha de prestigiar e defendei Barcelos e o seu concelho, 
não podia deixar de estar presente a esta solenidade, de-
sejando ao Snr. Dr. Vetor Manuel de Almeida, incansável 
e inteligente Director da Escola Técnica, bem como a to-
dos os Ex.ma' Professores e Alunos, um ano repleto de 
bons resultados, para o bom nome de Barcelos. 

O «OUTONO», interessante «arranjo» do distinto Fotógrafo António 
Augusto da Silva, inteligente e digno Redactor Artístico de 

«O Primeiro de •aneiro» e ilustre Barcelense. 



O BARCELENSE 

a adoração das forças da natureza criou_ uma arte à sua 
imagem, cheia de luz e não de sombra, cheia de simplici-
dade e não de mistério, uma arte pura, bela, grande, har-
monioza como a Naturesa. 

No Egipto, as monstruosas Pirâmides, as esfinges 
eternamente silenciosas, as estátuas hirtas, gélidas e ma-
jestosas são a expressão dos seus sistemas religiosos; evo-
cam ideias de morte e, com efeito, o culto da Morte foi 
que as inspirou. 

Na Grécia, o Parténon, as estátuas, os templos, pela 
sua elegância, pela sua ornamentação rica e pelas suas li-
nhas graciosas são a expressão da Vida, daquilo que a fez 
sentir e os fez amá-la. E' a sua religião expressa na arte. 

Mas, onde a influência da religião na arte é mais sen-
sível e mais frisante, é na arte cristã. Não na arte cristã 
dos nossos dias, minada pelo modernismo, cepticismo e 
materialismo, mas na arte cristã da Idade Média da Histó-
ria, na arte gótica ou nas suas transições e variantes. 

Naquele tempo corria a profecia de que o mundo 
acabaria no ano mil. O terror do fim do mundo e a pie-
dade ardente roendo as almas, acentuou uma arte som-
bria. Mas o ano mil passou, o fim do mundo passou tam-
bém, como passarão sino die os fins do mundo que pela 
bi-milionésima vez uns falsos profetas nos fizeram e farão 
chegar aos ouvidos. 

O mundo que se prepara para morrer, embriagou-se 
com o prazer da vida, sentiu-se forte e cheio de reconhe-
cimento para com Deus. 

Sob a influência destes sentimentos, surgiram por 
todos os lados milhares de obras de arte; igrejas princi-
palmente, preito de gratidão do Mundo a Deus. 

A precedente ingenuidade artística, com o macisso 
esmagador, cedeu e deu lugar à ciência e à ousadia. 

(Continua) 

C O N S Õ R C I O S 
No dia 26 de Setembro, na nossa Igreja Matriz, rea-

lizou-se o enlace matrimonial do nosso prezado amigo e 
ilustre conterrâneo, Snr. Francisco de Faria Pereira, inte-
ligente Engenheiro, filho da Snr.a D. Ana .da Conceição 
Faria Pereira e do nosso também amigo e assinante, Snr. 
Rodrigo Pereira, Proprietários, de Barcelinhos, com a 
prendada barcelense, Snr.a D. Maria Leonilde Felgueiras 
Rodrigues, distinta Professora, filha da Snr.a D. Maria 
Doroteia Felgueiras Rodrigues e do nosso amigo, Snr. 
José Lourenço Rodrigues, Proprietários nesta cidade. 

O casamento foi celebrado pelo Snr. Padre Alberto 
da Rocha Martins e, a Missa, pelo Snr. Padre Abilio Ma-
riz de Faria, paraninfando os pais dos simpáticos nuben-
tes. 

Em 27 de Setembro findo, na Igreja. Matriz desta ci-
dade, realizou-se o casamento do Snr. Francisco Sampaio, 
electro-técnico dos CTT, filho do Snr. Manuel Sampaio e 
da Snr.a D. Rosa de Castro (falecida), com a Snr.a D. 
Maria Alda Gonçalves Pereira, prendada filha do nosso 
amigo, Snr. José Rodrigues Pereira e da Snr.a D. Maria 
do Sacramento Gonçalves Pereira (falecida). 

Foram padrinhos, do noivo, o Snr. Adelino Silva e 
a Snr.a Prof.a D. Maria de Lourdes Moreira da Silva e, da 
noiva, o irmão, e nosso prezado amigo, Snr. Manuel da 
Graça Pereira e a Snr.` D. Alda de Albuquerque Esteves. 

No mesmo dia, na Igreja do Bonfim, do Porto, con-
sorciou-se o Snr. José Carlos Mesquita Lavado, ilustre 
Tenente de Artilharia, filho da Snr.a Professora D. Maria 
Alda Mesquita Lavado e do nosso prezado amigo, Snr. 
José Pires Lavado, ilustre Chefe dos Correios no Porto, 
com a Snr.a Dr.a D. Maria Fernanda Borrego da Cruz, 
gentil filha da Snr.a D. Maria Isabel Soares Borrego da 
Cruz, e, de seu marido, Snr. Armelim Augusto da Cruz, 
Proprietários. Paraninfaram os Pais dos noivos. 

No dia 27 de Setembro, na Igreja Paroquial de Ar-
cozelo, efectuou-se o casamento do nosso amigo, Snr. 
Carlos da Costa e Silva, habil Motorista, filho do Snr. 
Secundino Pereira de Figueiredo e da Snr.a D. Olivia da 
Costa e Silva, com a Snr.a D. Zulmira de Sousa Lamela, 
filha do Snr. Francisco Alvelos Lamela e da Snr.- D. 
Justina de Sousa Vale. 

Paraninfaram a Snr.a D. Delfina Gomes Faria Ma-
chado e seu marido o nosso amigo Snr. Luís Rodrigo 
dos Anjos Machado, digno sócio da «Judibel». 

* 

Aos oito nubentes, com as nossas felicitações, deseja-
mos que o porvir lhes seja venturoso. 

INTRA-MUROS 
Reflexo de sombras 

Coisas que se encontram no cesto dos meus papeis velhos 

Apontamentos coligidos «d toa» da imprensa local 
(Continuafão do numero 2530) 

Photo-Iris 

Abriu este novo estabelecimento no Largo da Calça-
da, Sucursal da Casa Photo-Iris, do Porto, em 23 de ju-
lho de 19o5, vendendo diversos artigos, especialmente de 
fotografia, pintura, etc. 

A direcção desta casa foi confiada ao Snr. Delfino 
Esteves, farmaceutico em Barcelos. 

Curiosidades cazeiras 
Em Julho de 1910, entre diversos artigos de mer-

cearia, vendiam-se os seguintes: 1 litro d'azeite, fino por 
400 reis; 1 quilo de sabão 130 reis; 1 quilo de pingue 
480 reis; 1 litro de petroleo 120 reis; 1 quilo Xassucar 
branco 250 reis; 1 litro de vinagre 100 reis; 1 pau de sa-
bão 160 reis; 1 quilo de arroz sião, de 1.3 qualidade 130 
reis;1 caixa de fosforos 20 reis;1 quilo de maça de 1.a qua-
lidade 90 reis; 1 quilo de bacalhau inglês 220 reis; 1 ar-
roba de farelo, cabecinha 760 reis; 1 litro de aguardente 
40o reis, etc. etc. Bons tempos que não voltam mais. 

Sempre 
Nem te vejo por entre a gelosia; 
Nunca no teu olhar o meu repoisa: 
Nunca te posso vêr, e todavia 
Eu não vejo outra coisa. 

(De João de Deus—dizem-nos que alusivo a alguem de Barcelos) 

Escola Agricola Maria Cristina 

Encerraram-se os trabalhos desta Escola com uma 
sessão no Salão Nobre da Camara Municipal, em 20 de 
Agosto de 1905, tendo assistido o Snr. Bento Carqueja, 
do Porto. Z 

FESTA A S. CRISPIM e S. CRISPINIANO 
No dia 25 do corrente, na Igreja Matriz, vão ser en-

tronizadas as imagens de S. Crispim e S. Crispiniano, 
milagrosos Padroeiros dos Sapateiros. 

As solenidades serão organizadas pelos Sapateiros 

devotos de S. Crispim e S. Crispiniano e, como prepa-
ração, começa no dia 16 ás 21 horas na Igreja Matriz uma 
novena solene com a colaboração do Grupo Coral de Bar-
celinhos. No domingo, dia 25, haverá missa de comunhão 
geral ás 8,30 horas. A's 11 horas, Missa Solene. 

De tarde, ás 14,30 horas, Exposição solene do San-
tissimo Sacramento, juramento dos Dirigentes da A. C. e 
sermão por um distinto orador, no fim do qual organizar-
-se-á uma majestosa procissão. 

As festas serão abrilhantadas por uma excelente ban-
da de música. E' justo, pois, que todos os barcelenses 
auxiliem a incansavel Comissão dos Festejos. 

Eduardo Quelhas Lima 
Acompanhado de seu extremoso Filho, Snr. Eduardo 

António Marinho Quelhas Lima, esteve nesta Redacção a 
apresentar amáveis cumprimentos o nosso preclároAmigo, 
Snr. Eduardo Martins Quelhas de Lima, importante In-
dustrial em S. Mamede de Infesta, ilustre Vereador da 
Câmara Municipal de Matosinhos e generoso Benemérito. 

A Nobreza da Casa dos Farias de Barcelos 

Notas Genealógicas e Históricas 

por Ilidio E. G. Ramos—Barcelos 

(Continuação do número 2529) 

No ano de 1103, era Senhor do Castelo e Vila de Fa-
ria, um fidalgo de grande prosápia chamado D. Pedro 
Eannes de Faria, o qual era casado com D. Ermejenda 
Pelais (proxima parenta dos Reis de Leão e das Asturias), 
do qual casamento nasceram: D. Nuno Peres de Faria e 
D. Fernando Peres de Faria' («Casamento de dois finados», 
por V. B.—Porto-1852). 

Este D. Nuno Peres de Faria, Cavaleiro valoroso que 
acompanhou á Palestina o Conde D. Henrique, combateu 
pelos Cruzados em defesa dos Lugares Santos, onde teve 
ensejo de em vários combates desbaratar o inimigo, até 
cair coberto de feridas, sendo então feito prisioneiro do 
chefe mouro Muley-Badur. Casou êste D. Nuno Peres de 
Faria com D. Vivilli Gonçalves, filha de D. Mem Gon-
çalves (Senhor do Castelo de Neiva), e de sua mulher D. 
Unisca da Chavão, no dia 19 de Fevereiro de 1121. 

No tempo de D. Afonso Henriques, era Senhor e Ri-
co Homem, João de Faria, ao qual o nosso primeiro rei 
firmou carta de venda do Senhorio de Faria, aumentando-
-lhe os Castelos de Neiva e Faria («Nobiliário» de Fel-
gueiras Gaio). 

D. Pedro I por carta de 14 de Dezembro de 1363 
deu o julgado de Faria a D. Nuno Gonçalves de Faria 
(«Barcelos-Aquém e Além-Cávado», de Dr. Teotonio da 
Fonseca). 

El-Rei D. Fernando, por carta sua datada de 18 de 
Dezembro de 1371, fez doação do mesmo Julgado a D. 
Gonçalo Tello de Menezes, que foi 1.0 Conde de Neiva, 
passando este julgado depois da Batalha de Aljubarrota 
para João Fernandes Pacheco. 

Tomaz de Faria (outro membro ilustre da Casa dos 
Farias), combateu em Jerusalem na Guerra Santa, onde se 
cobriu de glória. 

Fernão Peres de Faria que viveu no tempo de D. 
Afonso III, e se supõe têr sido neto de João de Faria, foi 
Senhor das Terras de Faria, sendo apontado pelos Genea-
logistas como descendente de Hermígio Momz. El-Rei D. 
Afonso III, o nomeou Rico Homem e Alcaide-Mór de 
Miranda, confirmando tambem Rico Homem a Vasco Pi-
res de Faria. 

Na «História de Segovia», é citado êste apelido de 
Farias como existente em Portugal e Castela, sendo Pedro 
Parto de Faria confirmado Rico Homem pelo rei D. Afon-
so, em 1611. 

A celebridade desta família teve o seu expoente má-
ximo em D. Nuno Gonçalves de Faria (O GLORIOSO 
ALCAIDE) e seu filho Gonçalo Nunes de Faria, nos rei-
nados de D. Pedro I e D. Fernando. (Continua) 

Dr. António Novaes Machado 
Este ilustre Barcelense e Diplomata, prestigioso Re-

presentante de Portugal na ONU, partiu para París depois 
de passar alguns dias em Barcelos. 

A S. Ex.a, que é;nosso prestimoso amigo e assinante, 
estamos reconhecidos pelos cumprimentos que nos apre-
sentou nesta Redacção. Muito obrigado. 

Telegramas para S. Ex.a o Ministro do Interior 
Numerosos Párocos e Presidentes das juntas de Fre-

guesia do nosso concelho, enviaram significativos tele-
gramas ao Ex.-O Ministro do Interior, regosijando-se pe-
la continuação do Snr. Dr. Luís Novaes Machado na 
presidência da Câmara Municipal de Barcelos. 

LOUVAVEL INICIATIVA do S.N.I. 
Na histórica vila de Ôbidos, rodeada quase toda por 

muralhas antigas, e ela em si própria. vila-museu de reli-
quías arquitectónicas, o Secretàrio Nacional da Informação 
Dr. César Moreira Baptista, promoveu uma exposicão, da 
obra da famosa pintora Josefa de O'bidos do século XVII. 
A inauguração, no dia 19 do corrente, fez-se com a pre-
sença do ilustre Secretário Nacional, altos funcionários do 
S.N.I., entidades superiores ligadas ás Belas-Artes e enti-
dades oficiais da vila e concelho. Na exposição, que se pro-
longa até o próximo Outubro, e está patente na igreja lo-
cal de Santiago, figuram, além de 42 quadros e duas gra-
vuras de autoria de Josefa de O'bidos, paramentos e ob-
jectos do culto católico do século em que viveu a pintora. 
Josefa de O'bidos, acerca de quem ainda se não sabe ao 
certo onde nasceu, viveu a maior parte da sua vida, e a 
sua vida de artista, ali em O'bidos, onde se inspirou; e 
tanto se afeiçoou á vila que lhe tomou o nome. 

Esta exposição foi uma iniciativa do S.N.I., uma ini-
ciativa do seu dinâmico Secretário, que sobremodo preza 
a nossa Arte. A exposição ficava por si mesma justificada. 
Houve, porém, de parte do ilustre promotor, outra razão, 
que o moveu a tal, e de que tem ainda a iniciativa. No 
almoço que houve na Pousada do Castelo (de passagem se 
diz que este Castelo é dos mais pitorescos de Portugal), o 
Dr. César Moreira Baptista assim afirmou:—a exposição 
levada a eleito em O'bidos era testemunho concreto da 
preocupação do S.N.L em valorizar a lindissima vila. E, 
acrescentou:—... mediante exposições deste género, pensa 
o S,N.L suscitar a curiosidade do publico pelas terras 
menos conhecidas, Depois de inaugurada a exposição, o 
ilustre Secretário, com os mais visitantes oficiais e outras 
individualidades, percorreu locais da vila que por certo 
Josefa de O'bidos amava em sua vida de artista; e, ao fi-
nal, ao microfone da Emissora Nacional, estas palavras 
tem:—... a evocação que ora se faz de Josefa de O'bidos, 
na terra onde viveu quase toda a sua existência, é o co-
meço de mais iniciativas do -mesmo gênero que tenciona 
levar a cabo em outras localidades, com o fim de criar 
novos incentivos para o turismo. 

Salta aos olhos de qualquer a oportunidade desta ini-
ciativa, e o seu valor já cultural, já turístico, O'bidos tem 
em si própria as condições todas de êxito turístico, assim o 
reconhece o Secretário Nacional; mas por ela começou, e 
bem, a dar realização á sua iniciativa, e, conforme palavras 
do presidente da Câmara Municipal, foi com o Dr. César 
Moreira Baptista que a vila de O'bidos teve a primeira vi-
sita dum Secretário Nacional, a cargo de quem está o pro-
gresso racional do nosso turismo. Sem dúvida que, por 
este meio—meio também de elevação do nível cultural do 
nosso povo—incentiva-se o turismo das nossas terras, 
porque as torna conhecidas. O turismo, racionalmente en-
tendido, não compreende tão só os que venham da estran-
ja, senão também os nossos; não compreende tão só as 
comodidades indispensàveis, nem tão só a paisagem, nem 
tão só o folclore, mas ainda a Arte, o que pelas nossas 
terras—evidentemente que não todas—há de relíquias de 
Arte, que são testemunhos eternos da sua história e da 
história nacional. Os estrangeiros, quando nos visitam, 
temos de notar que procuram ver, entre nós, aquilo que 
em costumes, e na Arte, nos distingue deles, não falando 
agora da paisagem. Se nós votamos ao abandono, que de 
nossa parte é ignorância, o que em Arte nos distingue, nos 
caracteriza, no dobar dos séculos da nossa existência na-
cional, como orientá-los e prendê-los entre nós com amor 
ás nossas coisas, e conhecimento vivido delas? Não cabe 
isto apenas ás autoridades, mas também a todos nós, por-
tugueses, pois nada mais repugnante a olhos estranhos do 
que a ignorância dos nacionais acerca do património 
nacional, artístico ou outro! Todos os louvores se devem, 
por conseguinte, ao Secretário Nacional da Informação, 
um português que estimula nos seus irmãos o amor inte-
ligente e decidido ao que é nacional, e concorre para os 
elevar culturalmente, que se não vive tão só do pão que 
se come. Prossiga, pois, o Secretário Nacional em sua 
laudabilíssima iniciativa, a bem da cultura e do nosso tu-
rismo. Por fim, digamos:—concorre ainda por que nos 
não desaportuguesemos de todo, influídos em imitações 
estranhas, o que seria aniquilar a nossa personalidade co-
lectiva, e, quanto a nós, ia-se-nos um elemento turístico 
de primeira ordem, que os da estranja não desprezam em 
seu turismo. 

Setembro de 1959. António da Fonseca 

Comandante Manuel Pereira da Quinta Júnior 
Conforme noticiamos, no dia 5 do corrente, este nos-

so precláro Amigo fez 53 anes, motivo por que recebeu 
afectuosos cumprimentos da Corporação de que é digno 
Comandante e de centenas de pessoas de todas as catego-
rias sociais, desta cidade. 

NOVENA DE SANTA FILOMENA 
na Igreja de Santo António 

Começa hoje, dia 10 na Igreja de Santo António da 
Cidade, a novena solene em honra de Santa Filomena. 
Será pregada todos os dias, às 21 horas. Sua festa na mes-
ma igreja terá lugar no próximo dia 18, domingo, com 
Missa de Comunhão geral às 8 horas e solene função às 
21 horas, constante de terço, sermão e Benção. O panegí-
rico está a cargo do P. Superior de Santo António. 

CINE-TEATRO GIL VICENTE 
Amanhã, 11, ás 15,30 e ás 21,30 e na 2.a- feira, 12, ás 

21,30, será apresentado o filme que foi oficialmente se-
leccionado para representar Portugal no Festival Interna-
cional em S. Sebastian: 

A LUZ VEM DO ALTO 

O filme que dignifica o cinema português. 
Com Maria Dulce, Roberto Camardiel, Felix Fernan-

dez, Curado Ribeiro, Mário Pereira, Fernanda de Sousa, 
Beatriz d'Almeida, Maria Brandão, Joaquim Miranda. 
Uma canção por Manuel Fernandes e a colaboração pelo 
Rancho Regional de Dornelas. 

No programa complementos portugueses. 
Para maiores de 12 anos. 

=Na próxima 5.a-feira, 15, ás 21,30, o filme policial, 
em Warnercolor; 

NAS MALHAS DA REDE 
Uma intensa e perigosa investigação policial como 

nunca se viu na tela! Para adultos, maiores de 17 anos. 
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PAPELARIA — a L 1 Z » LIVRARIA 
S U A D,  ó 1.-4- 110 .B.A.1:;•,Roso 9 

Casa especializada em artigos escolares 

1 1 8 

Livros do Liceu e Escola Técnica. 

Secção de papelaria para revenda ao prego de Armazém, artigos religiosos, fotográficos, etc. 

TAMBÉM SE ENCARREGA DE TODOS OS TRABALHOS GRÁFICOS EM COLABORAÇÃO COM A 

TIPOG RA FIA. 

TELEFONE 
PAPELARIA 
TABACARIA 
TIPOGRAFIA 

1 
1 

G I .L 

Festas de anos 
A Snr.e D. Maria da Graça (Pedro), 

fez 93 anos no dia 29 de Setembro. 
—No dia 7 do corrente, completou 

90 anos a Snr." D. Maria Candida de 
Campos, proprietária e nossa assinante. 
—Hoje, tem a sua Festa Natalícia o 

nosso amigo, Snr. Firmino Gomes da 
Silva. Parabens, e que continuem a 
fazer anos, são os nossos votos. 

Pessoal assalariado 
E' precária a situação financeira 

destes humildes funcionários camará-
rios, sendo . de Justiça actualizar os 
seus vencimentos. 

E' de prever que este assunto me-
reça a atenção de quem de direito. 

Balugães, 3-10-1959 
As vindimas estão práticamente ter-

minadas. A colheita deve regular pela 
do ano passado, mas a qualidade é 
muito superior, principalmente para os 
lavradores que vindimaram nestes dias 
quentes de Outubro com as uvas bem 
amadurecidas. 
—A Junta desta freguesia enviou 

um telegrama a S. Ex.a o Snr. Minis-
tro do Interior, manifestando o seu 
contentamento pela confiança deposi-
tada no Ex.-O Snr. Dr. Luís Novaes 
Machado, insistindo para que conti-
nuasse a exercer o espinhoso cargo de 
presidente do nosso município, cargo 
que tem desempenhado com inteira 
justiça e muita actividade dispensando 
grande atenção ás populações rurais. 
A referida junta enviou também ao 

Snr. Presidente do Município um te-
legrama agradecendo-lhe a continuação 
do alto cargo que tão bem tem sabido 
ocupar e ao qual tem dispensado o 
melhor do seu esforço, e congratulan-
do-se porque S. Ex .a o continue a 
desempenhar. 

Pela nossa parte, sem louvaminhas, 
enviamos-lhe também os nossos since-
ros agradecimentos e ao povo do con-
celho de Barcelos os nossos parabens. 

C. 

Fragoso 
Foi recebida com bastante agrado a 

noticia publicada nas colunas do «Co-
mércio do Porco» sobre a compartici-
pação co9cedida para melhoramentos 
públicos a realizar pela Câmara Muni-
cipal de Barcelos para a construção do 
C. 1\f. do Souto de Aldreu para a E. 
N. n.o 305 à Igreja de Fragoso pelos 
lugares de Sá, Covélo, Mamoa, etc. 
Está de parabens a digna junta da 
Freguesia pela obra em curso a reali-
zar, que a sua administração seja di-
recta ou indirectamente, convém que 
o corte seja feito como consta na apro-
vação da planta. Considera-se justo e 
louvável o melhoramento prestado a es-
ta freguesia pelo Estado Novo. E sendo 
a freguesia de Fragoso uma das maio-
res do concelho de Barcelos, pela sua 
extensa àrea e pela fertilidade do seu 
solo agrícola, embora, distante do seu 
Concelho, precisava que ficasse na 
vanguarda das outras freguesias. 
E sendo, assim, pergunta-se quando 

chegará a eléctrificação a esta fregue-
sia rural? Naturalmente, quando esti-
verem todas as outras eléctrificadas. 
Chama-se a atenção das dignas autori-
dades para o empreendimento e desen-
volvimento desta freguesia. 
—Nesta freguesia de Fragoso há um 

pregoeiro que se ouve a três quilome-
tros de distancia, sendo um autentico 
auto-falante. Homem forte de pulmões 
e de rija tempera. O povo desta fre-
guesia quando precisa de fazer qual-
quer «Aviso» reclama os seus servi-
ços, e eis a subir ao paredão do adro, 
junto da igreja paroquial, e principia 
a chamar à atenção. E como o do-
mingo é um dia santificado, no fim da 
missa, o propalador faz o aviso de 
que se encontra em cobrança o impos-
to de trabalbo desta freguesia. Como a 
Câmara Municipal deve estar isenta de 
correio, julgo que a distribuição dos 

PELO CONCELHO Falsurane : 
Em Perelhal, Emilia da Silva 

Santos, de 27 anos. 
—Em Vila Boa S. Joao, Anto-

nio Peixoto Ramalho, de 44 anos. 
—Em Abade do Neiva, Do-

mingos de Miranda Mano, de 76 
anos. 
— Em Martim, Manuel Martins 

Ferreira, de 65 anos. 
—Em Roriz, Rosa da Silva 

Rego, de 88 anos. 
—Em Palme, Maria Faria da 

Costa Cerqueira, de 27 anos. 
—Em Encourados, Maria da 

Conceição, de 72 anos. 
—Em Sequiade, Joaquina da 

Cunha, de 86 anos. 
—Em Arcozelo, Guilherme 

Bonificio, de 56 anos e Eugenía 
da Conceição Anes, de 35 anos. 
—Em Midões, Mat ia Palmira 

Barbosa Alves, de 47 anos. 
—Em Cambezes, Teresa da 

Silva, de 82 anos. 
- Nas Carvalhas, Joaquina Go. 

mes, de 89 anos. 
—Em Vilar de Figos, Joaqui-

na Maria da Silva, de 76 anos, 
—Em Pereira, Joaquina Dias 

da Costa, de 74 anos. 
—Em Encourados, Antonio 

José Borges, de 52 anos. 
—Em Oliveira, Felízmfna Gon-

çalves Pires, de 70 anos. 
—Nesta cidade, Manuel Mo-

reira, de 58 anos e Laurentina 
Macedo, de 41 anos, casada 
com Agostinho do Vale. 
—Em blariz, Manuel José da 

Cunha Moreira, de 74 anos. 
—Em Cristelo, Manuel Dias 

de Faria, de 83 anos. 
A todos os doridos, pesa-

rces. 

ALUGA - SE 
Para armazens, garagem ou 

para qualquer Comercio ou In-
dustria, a Casa com os numeros 
4, 6, 8 e 12 da Avenida Alcai-
des de Faria, desta cidade. 

Falar na mesma. 

Casa com quintal 
Na Avenida Paulo Felisberto, 

vende- se. Informa esta Redacção. 

NO VA ALFAIA TARL4 
DE 

MARIO VIEIRA 
Ex-Empregado do Sr. Eduardo António 

Rua Bom Jesus da Cruz, 24 — 1.' 
BARCELOS 
( junto à Casa Sialal) 

Casas decaseiro e senhorio 
No lugar da Estrada, Legue-

sia de S. João de Vila Boa, ven-
dem-se. Tem luz eléctrica e água 
de poço com motor e torneira. 
Tem terreno de lavradio e 

bom pomar. 
Para tratar, por favor, com o 

Snr. José António Pereira Tor-
res, na mesma freguesia. 

avisos dos contribuintes, deviam ser 
entregues pelo distribuidor rural. E, 
assim,evitar-se-ía a anotação de quais-
quer falhas no lançamento do imposto 
de trabalho. 

8371 

AGRADECIMENTO 
Agostinho do Vale, desta ci-

dade, vem, por este meio, agra-
decer a todas as pessoas que 
tomaram parte no funeral de sua 
saudosa Esposa— Laurentina Ma-
cedo—bem como às que lhe 
apresentaram condolências. 
Barcelos, 1 de Outubro de 1959. 

FOGÃO ELÈCTRICO 
Vende-se com 3 discos, forno 

e estufa. Informa esta Redaccão.  

Salvé o dia 14-10-1959 
Neste dia, completa 35 risonhas 

primaveras José Augusto Alves Bátis-
ta, natural de Barcelos e Subchefe da 

P. S. P. em Guimarães e, sua esposa e 
seus filhinhos não podendo esquecer 
esta data, pedem a Deus para que ela 
se repita por muitos anos. 

Sua esposa 
Áfaria Armanda Bá6da 

C A S A 
Vende-se, por 30 contos, den-

tro da cidade. 
Informa esta redacção. 

C A S A 
Em Barcelinhos, na Rua Miguel 

Angelo, vende-se uma magnifica 
Casa, com quintal. 

Informa esta Redacção. 

100 CONTOS 
Emprestam-se, sobre 1.° hipo-

teca, também se fraccionam. 
Informa esta redacção. 

ESTUDANTE 
Casa particular, nesta cidade, 

recrbe menina do Curso dos Li-
ceus, de preferência do 2.° Ano 
em diante.Informa esta Redacção 

C A J A S 
Vendem-se, na Rua das Vin-

gandeiras numeros 8 e 10. 
Informa esta Redacção. 

Casa nova—Vende-se 
No lugar da Pena, freguesia 

de Gamil, deste concelho, ven-
de-se uma magnifica casa de so-
lida construção, tendo garagem, 
água, luz e um bom quintal. E' 
situada junto à estrada Nacional 
(Barcelos—Braga) e a venda é 
feita por motivo de retirada 
urgente. 

Informa esta Redacção. 

PINTO DE MAGALHA.E , L. DA 

VIGENTE» 

o• 

Barcelos 

o 1f1 v 1 T, 

Estando nesta Agência no próximo dia 15 de 
Outubro-5.a-feira—uma enviada especial da 
FÁBRICA ITALIANA NECCHI temos a 
honra de convidar V. Ex.a a assistir a demons-
trações que a mesma fará a partir das 14 horas 
até às 24, da mais moderna máquina de costura 
automática N E-C C H I SUPERNOVA 
que executa mais de 200.000 pontos diferentes. 

Barcelos, 10 de Outubro de 1959. 

O Concessionário no Concelho de Barcelos 
STAND NECCHI e CIDLA 

Rua D. António Barroso—BARCELOS 
(Defronte aos Armazens Quinta) 

Recolha de Automóveis e venda de Gasolina, óleos e Pneus 

Produtos M O B I L 

Garagem £ entigal 
ESTAÇÃO DE SERVIÇO 

DE 

ANTÓNIO D. PEDRAS 
(ANTIGA GARAGEM PERESTRELO) 

Pessoal habilitado sob a orientação técnica da MOBIL OIL. 

Largo Dr. José Novaes Telefone 8208 BARCELOS 

O MELHOR GAFE 
È O DA 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 

A casa que apresenta o maior e mais completo 
sortido em artigos de MERCEARIA FINA 

Se V. Ex.a tiver de modificar a Instalação Sanitária 
da sua Casa, ou se for construir um prédio, exija 

Torneiras F E R R O C I N T O 
F E R R O C I N T O, é a única torneira Portuguesa 

que compete com qualquer marca Estrangeira 

DISTRIBUIDOR NO NORTE DO PAIS 

FLÀVIO GOMES 
Rua de Santo Ildefonso, 260-2.0—Telefone 24.613—PORTO 

E M B A R C E L O S—Manuel Pereira da Quinta Júnior e 
Lavoura de Barcelos, Ld a 

MANUEL MONTEIRO DE 
CARVALHO 

Médico 
Consult .: Campo 5 de Outubro, 14 
Consultas das 16 às 18.30 horas 

CÃO de COR AMARELA 
No primeiro dia de caça, desa-

pareceu, um, que pertence ao Sr. 
Feruando Duque, de Barcelinhos. 

EMPREGADO 
Precisa-se, para estabeleci-

mento de Mercearia, nesta ci-
dade. Informa esta redacção, 

Criado ou casal 
Com 2." grau de habilitações 

literárias, oferece-se para tratar 
de lavoura. 

ALUGAM-SE 
Garagem armazem e duas ga. 

ragens individuais na Rua Elias 
Garcia _2,  

ROLDÃO de OLIVEIRA 
Médico-Veterinário 

Fixou residência em Vila Nova 
de Fa m alicão —Telefone 299. 

200 CONTO S 
Emprestam-se sobre hipoteca. 

Juntos ou em fracções. 
Informa esta redacção. 

OBJECTO DE OURO 
Encontrou-se um, que será 

entregue a quem provar perten-
cer, tendo de pagar este anuncio. 

FW RENDERAS SUAS ECONOMIAS DEPOSITANDO-AS ELI 
BANQUEIROS Ã ES, 

CAPITAL E RESERVAS: Sessenta milhões de escudos PINTO DE MAGAL]ff   L DA 

P O R T O--Rua Sá da Bandeira, 53—Telefone 20133 (P. P. C.) 7 linhas 
L I S B O A—Rua do Ouro, 95 Telefone 366056 (P. P. C.) 5 linhas 
AMARANTE - ARCOS DE VALDEVEZ * PENICHE * FATIMA 

CORRESPONDENTES NO RIO DE JANEIRO: 

BANQUEIROS 

TODAS AS OPERAGÕES BANCARIAS PINTO DE MAGALHÃES, L.DA— Rua do Ouvidor, 86 
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AGENCIA. EM BARCELOS 
L,es.rgo da "ortsa. ;aTovsa, 4 1 — Telefone 8 31 r 

Descontos— Depósitos à 0r<#eas e a Prazo — Trane/erências a/ o Paus 
Moedas e Notas Estrangeiras 

Anuncio publicado em «0 Bar-
celensë.> de 10-10--1959 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

ARREMATAÇÃO 
2.a praça 

l.a publicação 
Em virtude do ordenado nos 

autos de liquidação de activo 
que correm por apenso á falên-
cia requerida por Manuel Car-
reira de Freitas Guimarães, 
casado, proprietário, da fregue-
sia de Lijó, desta comarca, 
contra a firma industrial «M. 
A. COUTINHO & FILHOS 
LIMITADA, sociedade por 
cotas, de responsabilidade limí-
tada, com principal estabeleci-
mento e sede na freguesia de 
Arcozelo—Avenida Alcaides de 
Faria, desta cidade, no dia 29 
do corrente, pelas dez horas, no 
edifício da mesma firma, há- de 
proceder-se, em 2.a praça, à ar-
rematação dos bens a seguir 
mencionados, que serão entre-
gues a quem maior lanço ofere-
cer acima do valor porque são 
postos em praça : 

Numero um 
Fábrica de serração, situada na 

Avenida Alcaides de Faria, des-
ta cidade, e parte sita na fregue-
sia de Arcozelo, desta mesma 
cidade, com os numeros se-
tenta e três, noventa e um, no-
venta e três, noventa e cinco, 
cento e treze e cento e quinze, 
que confronta do norte com a 
referida Avenida, do sul e nas-
cente com Gomes & Companhia, 
Limitada, e do poente com João 
Pacheco Leite e Doutor Fran-
cisco Rodrigues Torres, inscrita 
na matriz urbana sob os artigos 
duzentos e vinte e dois, duzen-
tos e vinte e três, duzentos e 
vinte quatro, e duzentos e vin-
te e cinco, parte descrita na 
Conservatória do Registo Predial 
no livro B cento e oitenta sob o 
numero setenta e um mil du-
zentos e quarenta e três, B, 
cento e sessenta e sete sob o 
numero sessenta e seis mil cen-
to e setenta e dois B e duzentos 
e onze sob o numero oitenta e 
três mil seiscentos e setenta e 
seis, e parte não descrita, pré-
dio que é composto por dois 
edifícios com frente para a dita 
Avenida, terrenos para secagem 
de madeiras e compreendem as 
diversas divisões descritas a 
folhas quarenta e nove e cin-
coenta, do respectivo auto de 
arrolamento, e que tudo entra 
em praça por metade do seu 
valor, ou sela pela 
quantia de 200.000$00. 

Numero dois 
Uma máquina simples ou de 

córte para fabrico de lá de ma-
deira, e que entra em praça 
por metade do seu valor, 
ou seja pela quantia de 500$00: 

Numero três 
Uma máquina de machiar, e 

que entra em praça por metade 
do seu valor, ou seja pela quan-
tia de 150$00. 

Numero quatro 
Seis bidões em chapa, e que 

entram em praça por metade do 
seu valor, ou seja pela 
quantia de 100$00. 

Numero cinco 
Uma caixa com tipos de ím-

pressão, em bronze, e que entra 
em praça por metade do seu va-
lor, ou seja pela quantia 
de 250$00. 
A cargo do arrematante ficam 

as despesas da praça e o paga-
mento da sisa, tendo no acto da 
arrematação de depositar dez por 
cento sobre o valor da compra. 

Barcelos, 9 de Outubro de 
1959. 

0 Administrador, 
Manuel Fortes d'Aseensão Cor- 

reia 
Verifiquei. 
0 Sindico, 

José da traça Faria Junior 

P F I XOTO 
Com Automoveis de aluguer, 

na Praça de Barcelos, comunica 
aos seus Amigos e Ex.m°s Clien-
tes de que tem para alugar car-
ros de 4 e 6 lugares, devidamen-
te legalizados para viajar pelo 
País e por toda a Europa. 

Telefone da residencía : 8475 
Praça : 8488 

AO PUBLICO 
Manuel Gomes Nogueira, vem 

tornar publico de que, de comum 
acordo, deixou de fazer parte da 
sociedade que tinha em Bar-
queiros com o Snr. Gaspar Joa-
quim Lopes, da mesma fregue-
guesia. 
Tambem declara que, desde 

já, está pronto a ir trabalhar 
para outros Postos de Abasteci• 
mento de Gasolina, para o que 
tem as necessárias habilitações. 

Para mais informações, falar 
ao seu ex-sócio, Gaspar Joaquim 
Lopes. 

Perdigueiro 
No dia 1 de Outubro de 1959, 

no lugar do Cruzeiro, da fregue-
sia de Carvoeiro, foi encontrado 
um perdigueiro, que será entre-
gue a quem provar pertencer-lhe, 
tendo de pagar todas as despe-
sas e este anuncio. 

Informa a redacção. 

DepositãnUS em 
Barceios: 

RIBEIRO & REIS, L.da 
RUA BARJONA de FREITAS 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 
CASA SOUCASAUX 

Telefone 8 3 4 5 
Fotografias = Rádios — Oculos 

Artigos fotográficos, etc. 
BARCELOS 

CASA NOVA 
Vende-se ou aluga-se c o m 

rés-do-chão e 1.o andar, no lugar 
das Calçadas, em Arcozelo. 

Falar no local, 

Arma caçadeira 
Calibre doze, dois canos, Líége, 

fogo central, quase nova—ven-
de-se ou troca-se por arma cali-
bre 24. Falar com o Snr. João Car-
doso, Barcelos. 

QUINTAS 
Arrendam-se as quintas da 

Devesa e Moselhe, na fre-
guesia da Silva. Tratar com o 
próprio na referida quinta da 
Devesa. 

BOM NEGÕCIO 
Em Barcelinhos, Largo do 

Tanque, passa-se o antigo esta-
belecimento de vinhos e comi-
das—«Socorro, por motivo de 
falta de gerência, 

Tratar no mesmo. 

CÃMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 

,, a o 7, A i 

Arrematação de estrume 

Luís José de Magalhães de 
Abreu Novaes Machado, 
Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho 
de Barcelos: 

TORVA PÚBLICO que, con-
forme deliberação de 30 de Se-
tembro findo, se procederá nesta 
Câmara Municipal à arremata-
ção em hasta pública e por lici-
tação verbal, de 50 metros cúbi-
cos de estrume depositado nas 
proximidades da Avenida D. 
Nuno Alvares Pereira, desta ci-
dade, no próximo dia 24 de Ou-
tubro corrente, pelas 14 horas. 
A base de licitação é de 

1.900$00 
Para constar e devidos efeitos, 

se publica este e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos 
lugares do costume. 
E eu, Fernando da Costa Fer-

nandes, Chefe da Secretaria*, o 
subscrevo. 

Paços do Concelho de Barce-
los, 1 de Outubro de 1959-

0 Presidente da Câmara Mu-
nicipal, 

Luís José de Magalhães de Abreu 
Novaes Machado (Dr.) 

B UB ] NAGENti , 
D£ i 

Motores Uéctricos 
Domingos de Jesus Ferreira 

Residência - 
Rua Faria Barbosa, 26 

BARCELOS 

Anuncio publicado em «0 Bar- 
celense> de 10-10-1959 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
( Secretaria) 

ANUNC.'1 0 
1.' praça 

1.' publicação 
0 Doutor LUÍS FILIPE RO-
DRIGUES DE FARIA, Su-
bstituto do Meritissimo Juiz 
de Direito da Comarca de 
Barcelos : 

Faz saber que no dia 12 de 
Novembro próximo, pelas 10 
horas, à porta do Tribunal Judi-
cial desta comarca, vai pela pri-
meira vêz à praça para ser arre-
matado em hasta pública por 
quem maior lanço oferecer aci-
ma do valor que lhe vai indica-
do, o prédio abaixo mencionado, 
penhorado nos autos de Exe-
cução Sumária que Laurentino 
Rodrigues de Carvalho, casado, 
industrial, do lugar da Trescar-
reira, freguesia de Louro, da 
comarca de Famalicão move 
contra MARIA DA CRUZ 
ARAUJO, viuva, moradora no 
lugar da Lamela freguesia de 
Minhotães, desta comarca, 

P R È D IO 
Metade indivisa de uma CASA 

TORRE COM TERRA A HOR-
TA, situada no lugar da Lame-
la, freguesia de Minhotães, des-
ta comarca, descrita na Conser-
vatória do Registo Predial desta 
comarca sob o n.° 88.069, a fls. 
12 do L.o B-223 e inscrita na 
matriz nos artigos 131 da matriz 
urbana e 1/4 do artigo 447 da 
matriz rústica, que será posto 
em praça pelo valor de três mil 
seiscentos e noventa escudos 

3.690$00. 
Barcelos, 3 de -Outubro de 

1959. 
0 Chefe da 3.' Secção, 

Domingos Lima da Costa 
Verifiquei : 
0 Juiz de Direito, S ubstituto, 

Luís Fílípe Rodrigues de Faria 

AFRICA—B RA SIL—VENEZUELA 
Passagens marítimas, terrestres e aéreas 

PARA TODO O MUNDO 

Luxuosos autocarros para excursões—cambios—reservas 
de hoteis—passaportes—vistos. 

CONSULTE A AGÊNCIA—AVIC 

IRMÃOS CUNHA, L.da 
Telefones : 22081 e 22454-V I A N A D O C A S T E L O 

CAMISAS 

CUEC ÍNS 

PIJAMAS 

i 
AL . iiw ai rw «::• R «-» 4 

Vendem-se ou trocam-se automóveis e fourgonetes 
PONTIAC A GASOIL. MOTOR NOVO — STUDEBEKER A 

GASOLINA E MUITOS OUTROS, A BONS PREÇOS 
PEÇAS RECUPERADAS PARA CAMIONETES E AUTOMOVEIS 

PNEUS PARA ROLAR E PARA SOLAS. 

RUA DE VILA MEÃ, 261—TRAVESSA DE BONJÓIA, 229 
Telefone P. C. C. 52249—PORTO—CAMPANHA 

1 , " e•T 4__:• 41» 9-4 
«ESCOLA DE CONDUÇÃO» 

Preferi-Ia é defender os v' interesses. Scooter, Motociclos, 
Ligeiros e Pesados. Amadores , e Profissionais. 

INSTRUTORES PERMANENTES DE 
TEÓRICA E TÉCNICA 

«P I N C O R» 
Praça da Batalha, 137—Telefone 24772—P O R T O 

, 

Aos proprietários de Armazens de Materiais de 

Construção e de artigos Sanitários, Construtores e 

Mestres de Obras, .a VIDRARIA B liGELENSE 

DE ANTONIO ALVES TORRES 
comunica a todos que tem uma grande quantidade de AZULEJOS 
brancos de 15X15, que os vende a baixos preços e, ainda, faz 

grandes descontos aos Revendedores. 

RUA D. ANTONIO BARROSO-11 A R C E L 0 S 

i 

t XE aJ 13 WÁ 

Medicamento ideal no tratamento das doenças de pele. 
E' Heroico no tratamento dos Eczemas secos, impin-

gens, peladas e infecções da barba. 

S A M E T I L PO Polvilho ideal para os 
Bébés após o Banho. 

Optimo producto, sem prejudicar a saúde, para evitar 
o suor dos pés, usado depois do banho. 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS. 

A F. M PRESA A IMOBIUARIA i NORTE 
Com sé3e na Rua Francisco Sanches, N.0 82 da cidade de 
BragaTelefone N.ó 3236 e sucursal cai Famalicão Rua Adriano 
Pinto Basto, N.° 204, Telefone N.O r5, tem, para colocação 
imediata, qualquer importancia para empréstimo sobre hipo-
tecas de propriedades rústicas e urbanas, ao juro de 4 a W/e 
ao ano. Também tem quintas de recreio e rendimento para 
vender, desde Zoo a 3.000 contos. 

SENHORES PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS 
Não façam as suas transacções, sem consultarem esta casa, que 

está ao vosso dispor em BRAGA e em V. N. FAMALICÃO. 


